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REPÚBLICA PEDANTOCRÁTICA*
Não são poucos os pedantocratas no Brasil. Aqueles que ostentam o que não sabem ou exploram conhecimentos que não possuem. Na política, na administração, na economia, na linguagem corrente de todos os dias, chamamos essa gente de charlatães, impostores ou então vaidosos. Donos de falsa erudição vicejam por aí tranqüilos confundindo realidades e semeando profundas crises.
Observando desencontros, atos exercitados, soluções ou iniciativas frustradas, palavras vazias ou medidas impossíveis, só resta reconhecer tristemente estarmos vivendo numa pedantocracia, num regime onde predominam interesses públicos mal cuidados, artifícios soezes e promessas viscosas. Ficando o pobre país como vasto campo de experiências já ao nascer naufragadas.

Todos aqui se julgam sábios sem ao menos entenderem o que seja esta nação. Falam bastante, dizem coisas, divulgam idéias extravagantes, pronunciamentos mirabolantes. Na função administrativa, embora algumas exceções, há milhares de pedantocratas decidindo sobre nossas vidas, nosso comportamento e como devemos viver. Impondo regras de convivência ou torturando lares com problemas insolucionáveis.
Lá no alto, bem no alto, faz-se o luxo, aquele luxo imitado nos escalões inferiores. Embaixo, bem abaixo, a pobreza e a miséria faturando doenças incontroláveis. Recebemos como consolação frases confortantes, palavras subrepticias, programas que não se cumprem, indicação de caminhos que não sabemos onde vão dar. Uma tênue cortina de ilusões nos afasta do futuro, gerando incertezas crepusculares.

Sem dúvida somos hoje uma grande massa populacional destitui da de boas cabeças pensantes, de trôpegos habitantes de uma nação sem memória e sem vontade política. Uma nação que deixa explorar sem nunca reagir, uma nação que se atrasou no fim do século vinte e precisa ganhar em velocidade o que perdeu em tempo para atingir plenamente suas metas de desenvolvimento econômico e social.

Mas como fazer, o que fazer, diante tão negativas condições de progresso? Nossa pedante democracia não resiste aos pedantes da política ou do poder econômico, aos deslumbrados de ocasião. Nem resiste a Jantas cirurgias ferindo o corpo da nação, afastando nossa capacidade de trabalho, exaurindo nossas riquezas naturais ou sofrendo no âmago, tantas numerosas mudanças institucionais.
Precisamos para e com isso pensar muito. Todos perdem me meio a essa desordem institucionalizada. Nada ganham obreiros, empresários ou o povo angustiado. Somos uns perdedores teimosos, não querendo enxergar realidades que oprimem. Ninguém cede, poucos agem com prudência. Pata obtermos algum êxito possível se faz necessário amplo entendimento fora dos inefáveis quadros governamentais.
Empregados e patrões devem se entender o quanto antes, eles que não são pedantocratas deslumbrados e cujos problemas visam mesmos resultados práticos. Não creditam que, na guerra ou confronto, possam conseguir superar diferenças agravadas pelas continuadas crises que assolam a economia do país, aviltando a moeda corrente, corrompendo instituições e desmantelando bases sociais históricas.

Pagar mais, ter menos lucro e ficar com os dedos, é uma boa sugestão lógica. Caminhos conflitantes, posições divergentes, levarão por certo ao caos econômico, forçando reações de violência e total opressão estatal. Já vivemos experiências que bastam. Nossa história de erros é fabulosa. Erros que continuamos repetindo. Erros sobre erros que continuamos pagando com enormes sacrifícios inúteis.

Se no momento não podemos acreditar nos governantes ou temos dúvidas sobra  conduta administrativa dos responsáveis. façamos nós mesmos nosso destino se for o caso recuando para vencer, tudo numa demonstração capaz altruística de provocar o retorno da nação às suas verdadeiras raízes históricas. Temos outra vez de começar de novo enfrentando uma sociedade organicamente enfraquecida.

Porém começar de novo não é fácil. Ditos oficiais nos amordaçam. Impõem uma economia estatal que tira a liberdade de trabalhar. Que entra pelos lares adentro escravizando pessoas e coisas. Ordenando como nos devemos conduzir. Congelando valores e disciplinando preços sem leis permissivas. Nada é fácil enquanto o Congresso Nacional não acordar para legislar sobre operações sociais.
*Gazeta do Povo, 30 junho 1991.






